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A inalação de monóxido de carbono (CO) 
afeta o equilíbrio de oxigênio na circulaçao 
sai ,gyiíibtz. O carbono toma o lugar do 
oxigénio (02), que passa a ser transportado 
em menor quantidade para o coração e o cérebro. 
Dessa forma, aumenta o perigo de infarto e derrame. 
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de locom o. A menor 
quantidade de oxigênio 
aumenta o risco de infarto 
e de rrame. No estudo 
da USP, temperatura 
superior a 26 graus foi 
considerada de risco. 

Calor é mais um fator de 
risco de infarto e derrame 
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Inverno no Rio é uma estação 
curta: duas ou três semanas de 
frio e a estação chega ao fim. 
Mas o mesmo calor que faz a 
festa de banhistas durante todo 
o ano é um fator de risco de in-
farto do miocárdio (IM) e aciden-
te vascular cerebral (AVC, popu-
larmente conhecido como derra-
me), segundo um estudo da Uni-
versidade de São Paulo (USP) 
que acaba de ser divulgado. O 
trabalho mostra que o risco sobe 
quando a temperatura passa dos 
26 graus. Nos casos examinados, 
'4,9% das internações anuais por 
IM e 2,8% por AVC ocorreram 
devido à temperatura alta. 

-- Tanto o IM quanto o AVC 
estão ligados a uma série de fa-
tores: estresse, vida sedentária e 
alimentação rica em gordura, 
por exemplo. Para quem já tem 
propensão a essas doenças, o ca-
lor também traz risco — disse a 
pesquisadora Maria do Rosario 
Latorre, do Departamento de 
Epidemiologia da Faculdade de 
Saúde Pública da USP. 

O estudo, publicado pela "Re-
vista de Saúde Pública", é o pri-
meiro do gênero no país. Traba-
lhos feitos no exterior chegaram 
a resultados semelhantes: o ris-
co sobe quando a temperatura 
é muito alta ou baixa. Uma pes-
quisa feita nos EUA estabelece 
que a faixa de temperatura ideal 
em regiões quentes vai de 26,7 a 
32 graus; em regiões frias, de 
15,6 a 26,6 graus. Limites bastan-
te inferiores às temperaturas 
máximas registradas na maior 
parte do ano no Rio. 

Os pesquisadores estudaram 
as internações por IM e AVC no 
Hospital das Clínicas (HC) da 
USP de 1989 a 1991. Ao todo, fo-
ram 7.798 casos de IM e 4.654 de 
AVC. A partir de dados sobre a 
temperatura fornecidos pela 

- ,Tapanhia de Tecnologia e Sa-
Leamento Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb), eles asso-
ciaram as informações. 

Os resultados mostram que, 
quando a temperatura ultrapas-
sa 26 graus (o que, na capital 
paulista, ocorre em 41% dos dias 
do ano), o número de casos de 
IM passa de 9,41 para 10,69 ao 
dia. 

A pesquisa trouxe à tona ou-
tro dado: a poluição por monóxi-
do de carbono também tem im-
pacto sobre o IM. Maior concen-
tração desse gás leva a um au-
mento do número de infartos: 
o estudo da USP diz que 2,1% 
dos casos no HC estão associa-
dos à poluição atmosférica. 


